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CALENDARIO

S E T E M B R O

5 — D . — yp X I V  Dominga de
pois de Pentecostes.
S. Lourenço Justiniani, 
bispo.

6 —  S. — Oitava de Sta. Rosa. 
7 __ t . — IN D E P E N D E N C IA  DO

B R A S IL .
8 —  O . -  N A T I V I D A D E  D E

N . S E N H O R A  
S. Hadrião, M.

9 — Q . — S. Pedro Claver, C,
S . Gorgonio, M.

10—  S. — S. Nicolau Tolentino.C .
1 1 —  S. — B .Carlos Spinola e comp.

M artyres.
S .Proteu e S.Jacintho,M.

1 2 —  D . — X V  D om inga depois
de Pentecostes.
S. Serapião.
S . Juvencio.
S S . Nome de Maria

X , ?  D o m in g a  d e p o is  de P e n te c o s te s

Epistola do dia

(S. Paulo aos Gaiatas, v. 16-24)
Meus Irmãos, Com porlae-vos 

segundo o Espirito  (de Deus), e 
não  satisfaçaes os desejos da 
carne, porque a carne tem  de
sejos contrários  aos do espirito, 
e o espirito aos da carne, e estes 
são oppostos um a  ou tro , de 
sorte  que não fazeis tudo  o que 
quereis ,— Por isso, si sois gu ia
dos pelo espirito, n ão  estaes  
debaixo da lei.

Ora, é facil reconhecer as 
ob ra s  da carne : são a fornica- 
ção, a impureza, a irr.mundicia, 
a dissolução, a ido la tr ia ,  os 
en venenam en tos ,  as  in im izades, 
a s  dissenções, os cium es, as  
an im osidades ,  as d ispu tas ,  as 
divisões, as  heresias, as  invejas,  
os homicídios, as bebedices, as  
devassidões , e o u tra s  cousas  
s im ilhantes,  das  quaes vos de
claro, como j á  vos disse, que 
aquelles  que taes  cousas  fq^em 
não  conseguirão  o reino de 
D eus.

Os fructos  do espirito, pelo 
contrario , são a caridade, a 
alegria, a paz ,  a paciência, a 
hum anidade ,  a bondade, a lon- 
ganim idade, a m ansidão , a  fé, 
a  modéstia, a  continência, e a 
cas tid ad e .—Não h á  lei con tra  
aquelles  que  vivem des ta  sorte. 
Ora, os que são de Christo , 
crucificaram sua carne com seus  
vieios e con mpiscencias.

E X P L I C A Ç Ã O

Tendo condemnado os Judaisan- 
tes e demonstrado que os ritos do 
mosaísmo devein ser abandonados 
porque cessou a lei de M oyses com 
a vinda de Jesus Christo, unico sal
vador, unico objecto da Promessa 
feita a Abrahão, o Apostolo apon-

» ta hoje outro erro não menos gra 
ve, nem menos perigoso pratica
m en te: a s a b e r; que o homem p ô 
de servir a dons senhores ao mesmo 
tempo.— D eus e o mundo.

O D ivino M estre já  tinha con
demnado esse erro, como se vê no 
Evangelho da Missa. O Apostolo, 
por sua vez o condemna mostrando o 

abysm o que separa o mundo deD eus, 
o espirito do mundo do espirito chris- 
tão. São de tudo oppostos um ao 
outro de sorte que aquelles que 
seguem o mundo fazendo as obras 
indicadas na epistola, não entrarão 
no reino dc Deus.

**  *
Infelizmente em nossa epoca de 

liberalismo absurdo, e de condes
cendência ridicula e cega que con
cede ao erro, á mentira, a heresia 
os mesmos direitos que á verdade, 
o que não póde ser,— as pesaoas 
que pretendem agradar ao espirito 
e a carne, a Deus e ao mundo, são 
mais numerosas do que pensamos.

« Muitissimas vezes, d iz Guillois, 
« isto se vê nas pessoas que se 
« gabam  de regularidade, que tem 
« delia toda a apparencia, e cujo 
« exem plo, é, por consequencia, mais 
« contagioso...

* Estas pessoas tem a pretenção 
« de cumprir todos os deveres que 
« D eus impõe, e ao mesmo tempo, 
« a vontade de gozar todos os pra- 
« zeres que o mundo oflerece. A l-  
« ternativam enta recolhidas e d is- 
« sipadas, passam continuamente da 
« missp ao b?:le. do sermão ao thea- 
« tro. Piedosos ou Iicenciosos, con- 
« forme o lugar em que se acham, 
« com a mesma bocca resam na 
« egrejá~õvações, e n a s lsociedades 
« tem conversas li ires. 1 Caridosos 
« ou maus, segundo a s ' pessoas,
« espalham por um lado esmofas 
« e pelo outro maledicências, que- 
« reriam dar-se deante de Deus o 
« merecimento de uma devoção exa- 
« cta, e adquirir no mundo a re- 
« putação d ’uma virtude indulgente, 
« e liberal».

« Finalmente, fazem estrictamente 
« o que crêm necessário para não 
« desagradar a D eus, e fazem in- 
« teiramente o que julgam  util para 
« agradar ao mundo.

« Esta funesta disposição é que 
« condemnam hoje, o Evangelho 
« dizendo : «N inguém  pòde ser
vir a dons senhores,— e a E pis
tola a. affirmando que aquelles que 
taes cousas fazem  não conseguirão o 
reino de Deus.

**  *
Tendo mostrado o mal, o erro e 

o perigo, o A postolo ensina o que 
se deve fazer para viver da vida 
christá, e salvar-se. O meio princi
pal para isso e para produzir os 
fructos do Espirito que aponta, é 
a mortificação da carne. Os que são 
de Christo, diz elle, crucificaram sua 
carne com seus vicios e concupis- 
cencias.

Eis o grande conselho que cum
pre realizar para nos salvar.

Vivam os pois segundo o espirito 
christão praticando a caridade, a 
paciência, a justiça, a mansidão, a 
castidade, a abnegação, a mortifica
ção e todas as virtudes que são a 
gloria da religião catholica e o 
penhor da salvação eterna.

 --------
E S F I R I T I S r i V E O

Sem  mais commentarios damos o 
decreto do Concilio Plenário Latino 
Am ericano a respeito dessa intitulada 
religião.

«Entre todos os delirios das su
perstições que, invocando a seu favor 
o progresso e a cívilisação dos 
nossos tempos, se exhibem sob o 
apparato scientifico, para melhor 
enganar os incautos, o mais per
nicioso é aquelle que se intitula 
espiritismo. Assim  com o o natura
lismo e o racionalismo contem em si 
compendiados todos os erros m oder
nos, tambem o espiritismo reuniu 
sob seu nome todas as fallacias da 
increduiidade moderna, e embora o 
espiritismo seja por sua especie 
opposto ao naturalismo, elle, porém,

procede da mesma raiz e produz os 
mesmos perniciosos effeitos. O  es

piritism o  é com eífeito o astucioso 
agrupamento de doutrinas absurdas 
que provocam  a hilaridade e as 
mofas de m u ito s; um cumulo de 

superstições, conhecido, já  ha muitos 
séculos, sob outros nomes e revestido 
de outras fórmas e castigado com 
justas penas, elle não merecia hoje 
a menor attenção dos homens serios, 
si não fossem os prejuisos que causa 
pelos seus prestigios ao povo ign o
rante.

Com o, porém, os sectários do espi
ritismo, que pelas suas innumeras 
ficções e suas mentirosas exhibições 
enganam aos incautos, admittem e 
promovem operações diabólicas, e 
não se pejam de espalhar mais 
heresias, sobretudo contra a eterni - 

dade das penas do inferno, o sa
cerdócio catholico e os direitos da 
Egreja, não podem elles, nem no 
foro interno, nem no foro  externo, 
ser considerados como simples pec- 
cadores, mas devem ser tido por he- 
reges, nem poderão ser admittidos á 
participação dos Sacramentos, sinão 
depois de reparado o escandalo, fei

tas a abjuração do espiritismo e a 
profissão de f é ,  conforme a norma 
prescripta pelos theologos.» (Cap. 
V I, D e superstitionibus, can. 163, 
164.

DÕCETE
Entre as innumeraveis conseqüên

cias desastrosas da Ignorancia re- 
ligiéSq, destaca-se d ’um modo as
som broso  o eifcantado e encantador 
IdberaliStX^’  Fazj. perto d* ura sé
culo que *-*sse famoso «liberalismo» 
0 á grande uTusao que domina ao 
mundo e engana a todos.Foi o erro 
principal do seculo proxim o passa
do, e continua de ser a mascara de 
todos os impios, e a invencível se= 
ducção até dos melhores.

O liberalismo é a peior das he
resias ; é um peccado.

Cum pre pois fallar nelle, para 
desmascaral-o, m ostrando-lhe a h y- 
pocrisia, e a m alvadez, afim de que 
os catholicos saibam em que erro 
inexcusavel andam quando, enga
nados com os aspeitos de genero
sidade da palavra «liberal», applau- 
dem ao liberalismo e dizem -se seus 
admiradores e amigos.

Saibam  pois que um catholico não 
póde dizer se «liberal», nem appro- 
var 0 L I B E R A L I S M O , nem ad- 
m itiir e seguir-lhe os princípios ; por
que é um peccado e uma heresia 
condemnada pela Igreja.

Catholico e liberal são duas pa
lavras que não podem ser reunidas. 
A  prim eira significa : verdade e fé 
inteira ; a segunda significa : erro 
e negação de toda a fé. Pretender 
unil-as é querer que o erro seja a 
verdade, e a verdade o erro; é  di
zer : «eu sou catholico e acatholi- 

co ; eu sou catholico e apóstata ;eu, 
a uma, creio em D eos e tudo o que 
revelou ; eu, sirvo a Igreja e obe
deço-lhe, e ao mesmo tempo, n ego- 
lhe todo o poder sobre o homem 
e a sociedade»...

Exageram os ?...
Não !...
E is a prova.

O liberalismo se póde considerar 
na ordem das ideias, na ordem doa 
factos e na ordem moral.

Na ordem das ideias, o libera
lismo, diz o Padre Liberatore, é a 
negação de Deos mesmo ;» é, acres
centa o abbade Chesnel, «a theoria 
da libertação que entrega o homem 
a si mesmo negando que dependa 

de D eos em qualquer cousa. De 
modo que, continua o mesmo es- 
criptor, o liberalismo se pòde defi
nir : 0 erro daquelles que dizem 
que a ordem social ou a sociedade 
humana não reconhece superior al
gum, nem mesmo Deos, a quem 
seja subm issa e de quem dependa».

Partindo desse principio o liberalis
mo chega logo a proclamar como um 
direito sagrado da sociedade os erros

seguintes: a liberdade da imprensa,a 
liberdade de consciência;—aliberda de 
dos cultos, a supremacia do E sta 
do nas suas relações com a Igreja  
o ensino neutro ou independente de 

qualquer religião, isto é, atheo; o 
casamento civil negando todo o v a 
lor ao casamento religioso como si 
não existisse, e mais outros erros 
similhantes. Sua ultima conclusão 
é a secularização, isto é, a não in - 
tervenção da religião nos actos da 
vida publica, sejam quaes sejam.

São essas cousas boas e admis
síveis ? Q ue catholico póde, com taes 
principios d izer-se liberal ?...

Passemos á ordem dos factos.
Na ordem dos factos, o liberalismo 

é o conjuncto das obras inspiradas 
e mandadas por esses principios. E is 
os principaes :

Confiscação dos bens ecclesiasti- 
cos, expulsão das ordens religiosas,, 
attentados de todas as especies 

contra a liberdade e os direitos da 
Igreja, como a liberdade de ensinar, 
a separação da Igreja do Estado ; 
o liberalismo autoriza officialmcnte 
a corupção e o erro, já  na tribuna, 
ja  na imprensa, ja  nos theatros e 

mais outros divertim entos ; faz sys- 
tematicomente a guerra ao catholi- 

• cismo e a tudo quanto chama clerica- 
lismo, theocracia, ultramontanismo, 

e mais outros nomes de que a 
hypocrisia dos liberaes se serve pa
ra justificar seus odiosos attentados.

Mas venhamos ao liberalismo na 
ordem moral. Q ue desordem ! S e
gundo elle : nada se deve condem - 
nar, tudo se deve approvar. Para 
elle, a verdade e o erro devem  ser 

tratados ig u a lm e n te ; porque, diz 
elle, em todos os system as se en
contra o  verdadeiro  e o falso. A 
virtude e o vicio são igualm ente res
peitáveis ; porque,diz elle, na virtu 
de há sempre alguma imperfeição, e 
no vicio algum a virtude. Em  uma 
palavra, o liberalismo supprime toda 
a m oral, e abre a porta a todos os 
crim es, como a todos erros. E  co
mo coroação de sua organisação so
cial : suppressão de Jesus Christo 
e de sua Igreja ; e o mundo todo 
entregue a Satanaz principe do se
culo.

Mais uma vez, póde um catholico 
dizer-se liberal ? — póde ainda pen
sar que os principios do lib era lis
m o são práticos, bons,adm issíveis ?..

Concluamos com illustre escrip- 

tor, D on Sarda y  Salvany, que o 
liberalism o é uma grande heresia, 
e um enorme peccado contra a fé. 

E ’ tambem o eífeito d ’ um medo 
pusillanime por parte dos catholicos; 
—  é a abdicação da consciência.Um  
catholico que se diz liberal é um 
transfuga ; um liberal que se diz 
catholico. è um hypocrita, um espião; 
em ambos os casos, c um traidor. .

Voltarem os ao assumpto.

P . de  JVTontem aior  

- —  — % • ■ • -----

A  In d u s tr ia  em  S- P a u lo

O num ero  de e s tab e lec im eu -  
to s  in d u s t i iae s  ex is ten tes  a c tu -  
a lm ente  em nosso E s tad o  é de 
323 e o num ero  de operários, 
que nos m esm os trab a lh am , 
eleva-se a 23.000. O cap ita l  e m 
pregado é de l ib ras  7.176.000. 
A in d u s tr ia  que aqui tem  m aior 
desenvolv im ento  é a de fiação 
e tecido de algodão, havendo  
25 fabricas com o capita l to ta l  
de l ib ras  1.875.000, p ro d uz indo  
an n u a lm en te  40 milhões de m e
tros  e em pregando  7.000pessõas.

C a r t a  P a s t o r a l

S. Em inência  o C ardeal D. 
Jo aq u im  Arcoverde de A lbu
q u erque  Cavalcanti,  i l lu s t rad o  
e querido  Arcebispo de S. S a -  
bastião  do Rio de Jane iro ,  d i
gnou-se a nos en v ia r  a su a  bel- 
la C ar ta  Pastoral,  cu m m u n i-  
cando ao clero e aos lieis da 
su a  Archidiocese a c reaçào  do 
lugar de Arcebispo aux ilia r  e a  
nom eação  de D. Jo aq u im  Sil-

verio de Souza, Bispo de Dia
m antina ,  pa ra  exercer esse car
go.

R espeitosam ente  beijam os as  
m ãos do illustre  e v ir tuoso  P re 
lado e pen h o rad iss im o s  a g r a 
decem os a  d is t ineção  com que 
nos honrou.

C A T H E C IS M O  D E  C O N T R O V É R S I A
C A P IT U L O  V  

S e  ê  v e r d a d e  q u e  o s  l u t h b r a -
NOS,  C ALVI NISTAS E D EMAI S SE
A T EE M EM T U D O  Á  P U R A  P A U A -

v r a  d e  D e u s .

III

P. Q u a l è a doutrina dos luthe- 
ranos relativamente d certeza da 
graça  ?

L. Pretendem  que, desde que se 
crê em Jesus Christo, se deve ter 
certeza absoluta de se estar em 
graça de Deus.

P . Q ue lemos no livro do <iEccle- 
siastico* sobre isto ?

R . «O homem não sabe se é d i
gno de amor ou de odio.» (C a p .IX , 
v. I.)

P. Q ue diz Salomão no livro dos 
«Provérbios.»

R . «Quem póde dizer : «O meu 
coração está puro, ou estou exem pto 
de peccado?» (C ap. X X , v. 19.)

P . Que diz S . Paulo na carta aos 
Philippenses ?

R . «Trabalhae na vossa salvação 
com temor e tremor.» (Cap. n ,  1 2 . )

P. Que diz o mesmo. Apostolo 11a 
sua prim eira aos de Corintho f

R . «Ainda que não me sinto cu l
pado em nada, nem por isso estou 
justificado / mas o senhor é quein 
me deve julgar.» (Cap. IV , v. 4 .)

P. Achaes, attendendo a estas 
passagens, que devemos estar tão 
certos da graça de Deus, que não 
seja permittido ter *obre isso duvida 
alguma f

R . Exactam ente o contrario é o 
que se deve deduzir.

P. Logo os catholicos pretendem  
que é  necessário duvidar sempre se 
estamos em graça f

R . O s catholicos ensinam que, 
temendo a Deus, podem ter sobre 
isto certeza moral, mas não certeza 
de fé, quanto a acharem-se em 
graça.

P. Q ua l é  a doutriua dos luthe- 
ranos relativamcnts ás obras de p en i
tencia ?

R . Pretendem que Jesus Christo 
fez bastante por nós, e que é inutil 
jejuar e fazer outras obras em sa - 
tisfacçâo dos peccados.

P. Que diz sobre isto o Propheta 
J o e l?

R. «Convertei vos a mim de 
todo o coração, jejuando e chorando 
pelos vossos peccados.» (C ap. II, 
v. 12).

P . Que diz S . João Baptista !
R . «Fazei dignos fructos de pe

nitencia.» (S . Matheus, cap. III , 
v. 6.

P. Que diz Jesus Christo ?
R . «Se não fizerdes penitencia, 

perecereis.» (S . Lucas, cap. X III  
v. 3). Se T y ro  e Sidon houvessem 

visto estes m ilagres, teriam feito 
penitencia em cilicio e cinza. (S . 
Matheus, cap. X I , v . 2 1 .)

P. Que diz Paulo na prim eira  
carta aos de Corintho t

R . «Tracto duramente c  corpo, e 
reduzo-o á escravidão, não seja que 

tendo prégado a outros me faça eu 
mesmo reprobo,» (C ap. IX , v. 27.)

P . Deduz-se d ’estes textos que as 
satisfacções de Nosso Senhor Ie s u s  
Christo sejam razão sufficiente para  
nos exim irm os de fa ze r  obras de p e 
nitencia T

R . D eduzo logicam ente tudo o 
contrario,que devemos fazel-as para 
sujeitar a carne ao espirito e offe- 

rccel-as como satisfacção,ainda que 
pequena, das nossas culpas, e coope- 
radoras para a conservação da graça.



A FEDERAÇÃO

« á i T O
Foi reconhecido o d irectorio  

politico local, o qua l  acha-se  
constitu ido  pelos srs. coronel 
Luiz Dias da  Silva, d r .  Gastão 
Meirelles F rança ,  Dom ingos F er
n an d es  da Silva, Sylvestre  Leal 
Nunes, João  C ap is lrauo  Rodri
gues de Alckmin, Carlos Agus- 
to X avier M achado e Luiz da 
Silva Leite.

—Falleceu n es ta  cidade, con
tando  apenas  23 an n o s  de edade, 
a exma. sra. d. Maria A rruda  
Aldred, esposa  do sr. José 
Adred.

- R e t i r o u - s e  desta  cidade de 
m udança  para  S. Paulo , onde 
vai em pregar a sua ac tiv idade 
como auxiliar  da  conhecida  casa 
P rad o  Chaves & C., o d is tincto  
moço sr. cap. Luiz Augusto 
Braga.

— O sr. Luiz cia Silva Leite, 
presidenfe da C am ara  m unici
pal e m em bro  do directorio  
local, tem  o seu lar enriquecido 
com uma ga lan te  pecurrucha.

— P ro m ette ra  se r  esp lendidas 
a s  festas que no dia 8 do cor 
ren te  serão, c *mo de costum e 
ce lebradas em honra  da nossa  
Padroeira.

— Por motivo de força m aior 
a  aprec iada  corporação musical 
"G iuseppe Verdi", desta  cidade, 
deixa de to m ar  par te  no con
curso  de ban d as  de m usica e 
no qual se havia  inscripto.

—0  d irec to r io  politico local 
indicou o nom e do dr. Cam 
pos Salles, pa ra  p rehenche r  a 
vaga ab e r ta  no Senado  federal, 
com a m o r te  do dr. Lopes 
Chaves.

PUBLICAÇÕES

R ecebem os as  seguin tes  p u 
blicações :

"R ev is ta  Social” ; bella e o p t i -  
m a rev is ta .o rgão  da mocidade e 
dedicada a acção social,sciencia, 
le tras  e artes. 0  presente  n u 
mero traz o segu in te  sum m ario  :

0  problema economico, R aphae l 
S im o n ;  P ara  Em m aús..., Jana- 
th a s  S e r r a n o ; Questão Social, 
C h .  A p to in e ; Léon Gambetta, 
P io Benedicto O t t o n i ; R im as  
tle actualidade, J a s s ;  A  Origem 
do Esperanto, J. F. do C arm o ;  
A  religião eleva o nivel moral 
dae dem ocracias, Mons. Gibiér ; 
Lei dos Syudicatos Profissionaes 
e sociedades cooperativas ; Socia
lism o e M aterialismo histozico, A ; 
P a g im  eloqüente. Luiz V e u i l lo t ; 
0  prim eiro Ouro, Cândido Bo
te lho  ; Poesia, B a l th aza r  Tavo- 
ra  ; Medecina è P harm acia, Luiz 
E. M. C osta  ; Mater, Ignez S er
r a n o ; Ré-Sustenido e M i-Bemol, 
J u h o  V e rn e ; A  Rlução (confe
rência) ; A  Sugestão na thera 
peutica, d r. La vrand ; Bibliogra- 
phia, Echos das Escolas, Notas e 
commentarios, Revista das R e
vistas.

Como se vê é um num ero  
explendido.

— ” 0  S an to  dos Milagres” , 
apreciada revista a n to n ia n a q u e  
se publica em P adua ,  I t a l i a ; 
é orgão official da  Associação 
Universal de San to  A n to n io d e  
P adua .  0  presente  num ero  alem 
de le itu ra  variada e agradavel, 
t raz  g rande copia de finas g ra 
vuras, en tre  as quaes  um a re
produção  do bello quadro  de 
Fogolino ”N. Senhora  en tre  um 
grupo de S an to s  F ran c iscan o s” 
e diversas v istas rep resen tando  
as  festas feitas em honra  de 
Sto. Antunio  em d iversos p o n 
tos do nosso Estado.

Um ♦numero optimo.
«Vozes de Petropolis» In co n - 

tes tave lm en te  esta  revista é uma 
d as  m elhores ou para  q u e  ne- 
gal-o n m elhor revista b ras ile i
r a ;  sem pre rep le ta  de op tim o s  
a r t ig o s  e in te ressan tes  no tic ias  
sabe  ag rad a r  a  todos,

0  presen te  num ero  traz  o 
segu in te  su m m a r io :

Geologia, m ineralogia e fé, S. 
Kock, s. j; Como melhor perder 
a  Fé, (traducção) Rubim ; Um 
milagre de Lourdes perante o 
Tribunal, Jo rge  Beyer, s. j  ; Do 
Atheismo ao Anarchism o, Victor 
C a th re in ,  s. j. Angelo Contesot- 
to, s.j. Vozes de Petropolis ; M a
ter dolora, av e n tu ra  pelo dr. 
C arlos  May, t raduz ida  por Frei 
P ed ro  S in z ig ;  A filha do d ire
tor do circo rom ance da B aro -  
neza  F e rd in an d e  von Brackel, 
t rad u cção  de Isocra tes  \Chronica 
Universal,Echos e Factos, Chro 
nica Nacional, Pelo Brazil, Chro-

H Y H N O  DO 1 ‘ BAT A L H Ã O

Nossa Patria  conclama, sublime, 
P a ra  o feito das  a rm as  seus filhos, 
E n tre  loiros legando um fu turo  
De tr ium pho , de gloria e de bilhos!

Mocidade risonha e garbcsa 
Ao clangor dos clarins, eia a v a n te ! 
Pela imm en8a carreira dos feitos, 
C am inhar na  vereda gigante !

Neste céu de s ap h i ia  e esm eralda, 
Brilha a cruz das  estre llas ridente , 
O principio da paz ven tu rosa  
E d a  lucta a corôa esp lendente  !

Im m orta l  e pu jan te  auri-verde. 
Oscilando no tópe da arm ada, 
Sem pre av an te  pendão brasileiro , 
Da victoria serena a lvorada 1

Ao troar bellicoso de guerra  
Dos tam dores  fervendo e rufando, 
Sem pre  avante , legião denodada, 
Sem preavau te ,m archando ,m archando!

Que en tre  rosas, corôas  e flôres,
O glurioso porv ir  nos aguarda ,
P a ra  a frente, eia pois, com denôdo 
Avançar, avançar ,  na  van g u a rd a  !

A.  C a m a r a  L e a l

nica Local, R u b i m ; B ibliogra- 
phia, d iversos ; C aixa Postal,R u 
bim , Miscellanea ;A s  conseqüên
cia da  cólera (com edia em 2 
actos) A. de C h a n v ig n e , Hijm- 
nos Éucharisticos, (m usica) Frei  
Pedro  Senzig.

Um num ero  explendido.

T e leg r a m m a s  s e a s a c i c n a e s

0  mui considerado  e acredi
tado  jo rna l  pau lis ta  ” 0  E s tad o ” 
para^ ser í^grajayel a seu pae e 

' todo  inundo, como se c o s tu m a  
dizer, é um verdadeiro ”m èn u ” 
(descu lpe-nos  pela Irréverencia) 
•para todos os paladares,  em 
cuja  lista não  falta tam b em  um 
pra tinho  bem condim entado  
para  os freguezes anticlericaes 
dos mais vermelhos.

E s ta s  iguarias, que  são m an i
puladas  em certas  fabricas 
d ’onde são im portadas , no dizer 
do proprio  "E s tad o ” , t ran s fo r
m adas  em no tic ias  e te legram 
mas " s e n s a c i o n a e s "  são 
mais que depressa  devorádas 
por certos jo rnaisinhos, cujo 
tam an h o  rivalisa com  a sua 
circulação, que os transcrevem , 
como sendo as maiores novi
dades do m undo.

Mas, para  que  a forte sensa  
ção não seja cousa de algum 
a taq u e  nervoso acode o papá 
com a seguin te  dec laração  : são 
palavras tex tuaes do "Estado".

"D eviam os esta explicação 
aos nossos leitores, aos quaes 
procuram os sem pre inform ar 
com exactidão. Infelizm ente de
pendem os a inda  de agencias 
tel°graphicas, que têm , como 
certas  fabricas de drogas, um  
sortimentos de telegrammas es
pecialmente destinado á  E X P O R 
TAÇÃO  para  o B rasil .”

Este  pedacinho é.... é mais 
que claro, só falta accrescen tar-  
lhe : especialm ente quando  se 
t i a t a  da religião e seus  m in is
tros, (os g riphos  são nossos).

J á  ha pouco tem po o mesmo 
"E s ta d o " ,  disse que, não t inha  
m uita confiança em um seu 
corresponden te  por ach a r  exa
gerado o n u m ero  de peSsoas 
comparecidas a  um a m an ife sta 
ção : agora desm ora lisa  a s  agen 
cias que fabrieam  e exportam  
os te legram m as especialm ente 
an tic le r icaes :  mais um pouco 
e terem os que seguir o conselho 
que  certo  m estre  dava  aos seus 
discípulos de Inglez. Dizia o 
dito professor, que  para  ler o 
Inglez e ra  só ler todo  o inver
so do que estava escripto. As
sim pois, pa ra  não have r  en
gano em referencia a certos 
telegrammas sensacionaes do !iEs- 
tad o ”, é ler e com prehender  
tudo  ao con trario  do que está 
e d a rá  certo.

CONG RESSO  G EO G RAP1IICO

In s ta l la - se -á  no dia 7 do cor
rente, no Rio de Janeiro , o pri
meiro Congresso Geographico 
Brasileiro.

Movimento religioso
FESTA  DE SANTA R O SA

Conforme havíam os uo tic iado  
realizou-se segunda-feira uLVma, 
na  igreja do S. B om  Jrsus,  a 
festa em h o n ra  a  mimosa F lo r  
da America, S an ta  R osa  de 
L im a, angélica p ro tec toT a ' ftá 
C u m m u n h ão  R ep arad o ra .

P recedeu  a  festa um c o n 
corrido triduo, d u ra n te  o qual 
occuparam  a t r ib u n a  sagrada  
os revmos. p.p. G iannella e Roc- 
chi, os quaes  em seus bellos e 
apreciados serm ões se occupa-  
rão da  excelleucia e benefícios 
que se recebe da frequencia á  

« Sagrada Meza da E ucharis t ia .
No dia da festa, as  7 lj2  da 

m anhã ,  houve m issa rezada, 
hyranos em louvor a S an ta  R o 
sa, C um m u n h ão  geral e rep a ra 
dora.

A ta rde  teve lugar  o eucer-  
ram en to  da bella f e s t a ; occu- 
pou por essa occasião a tr ibuna  
sag rad a  o venerando p. Taddei, 
o qual fazendo em longos e bel
los traços o panegyrico dessa 
m imosa ílor am ericana ,  que foi 
Santa  R osa de Lima, referiu se 
aos preciosos fructos que  se 
alcança com a  C u m m u n h ão  
freqüente. Apóz haver o coro 
en toado  o Tantum -ergo, foi da
da a benção solenne com o 
San tíssim o pelo revmo. p. T a d 
dei, acolytado pelos revmos. pp. 
G iannella e Faini.

EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIM O

Hoje, prim eiro dom ingo de
pois da primeira sexta, o S a n 
tíssimo Sacram ento  es ta rá  ex
posto d u ran te  todo o dia á a d o 
ração  dos fieis, na igreja do S. 
Bom Jesus. A s  6 1[2 horas  da 
ta rd e  haverá  en cerram en to  da  
exposição, p ra tica e benção.

O L A N N IA  R O X O . C  melhor tonice  
Vidro 5 f 000

IRMANDADE DE NOSSA 
SEN H O R A  DO ROZARIO

De ordem do I rm ão  Provedoa 
avizo a  todos os I rm ão s  e I r 
m ãs  que hoje haverá na Igreja 
Matriz as  10 ho ras  da m an h ã  
Missâ, recitação do terço  lada
inha e benção  com SS. S a c ra 
mento, pedesse o co m p arec i-  
m ento  de todos.

0  Secretario  

FlRlálNO OgTAVIO DO E. S aNTQ

IVOTAS E NOTICIAS
7  d e  S em tem b ro

P assa-se depois d ’amanhã o 87.* 
anniversario da independencia da 
nossa extrem ecida Patria.

Commemorando essa data haverá 
no Gym nasio de S . L u iz , entre ou
tros festejos, uma solenne sessão 
litteraria-m usical! por essa occasião 
será pela primeira vez entoado pelos 
alumnos o bello “ Hym no do 1.0 
Batalhão", lettra do talentoso estu
dante sext’annista A . Camara Leal 
e musica do joven maestro Jose 
Tescari.

Publicamos hoje a lettra desse 
bello e patriotico hymno.

— No grupo escolar «Dr. Cezario 
Motta» será tambem commemorada 
essa gloriosa data com uma brilhante 
sessão litteraria, fallando por essa 
occasião, em nome do corpo docen
te, o professor Martins Coelho.

No proxim o numero descreveremos 
detalhadamente essas festas, cujo 
brilhante exito auguram os.

N o s s o  f o l h e t i m

Tendo term inado em nosso ulti
mo numero a publicação da bella 
nariaçSo de mons. Bauron, sobre 
as apparições de "N ossa Senhora 
de Pellevoisin", intelligentemente 
traduzida pelo nosso distincto e 
prezado collaborador o revm o. p. 
Pedro Ferroud, começamos hoje a 
publicar uma outra obra, que sem 
duvida agradará aos nossos leitores.

Começamos hoje a publicar <rA 
Vida de D. Antonio Joaquim de
Mello" escripta pelo illustrado co- 
nego arcyprestre Ezechias Galvão 
cfa Fontoura.

E s s ã o b r a  foi escripta em 1898. 
Esperamos que ella agradará : é a 
vida de um illustre e virtuoso ytu- 
ano, escripta por outro ytuano dis
tincto.

Julgamos que a escoiha não po
dia ser melhor.

A lm a n a ch  do Y tú

0  sr. F. Cintra , teve a g en ti
leza de env ia r-nos  um a prova 
do Capitulo III, do A lm anach 
de Ytú que está  o rgan isando  ; 
esse C ap itu lo tra ta  da In s trucçao  
publica e particular, par te  essa  
que es tá  m uito bem cuidada e 
dem onstra  o capricho, escrupulo 
e boa vontade que 0 sr. C in tra  
es tá  em pregando na organisação 
dessa obra, que então  bôa hora  
em prehendeu  e que vai, não 
sem difficuldades e obstáculos , 
b r i lh an tem en te  executando.

Vimos tam bem  diversos cli
chês que  i l lus tra rão  o A lm ana
ch, são todos m uito  íieis e de 
fina gravação.

Na c id a d e  o  do v ia g em

De Jund iahy ,  onde fora em 
visita ao seu digno filho sr.Ale- 
x an d re  Luiz de Almeida Barros, 
regressou á  es ta  cidade a exma* 
sra. d. Maria A lexandrina  de 
Barros, em sua com panhia  veio 
tam bem  sua irm ã d. A nua Ale
xan d r in a  de Barros.

- -A co m p an h a d o s  de su a s  ex- 
mas. familias seguiram  para  
S an tos  os srs. Manuel de P au la  
Leite e F ranc isco  de Pau la  Leite 
Camargo.

—Seguiu para  G u a ru ja ’ a ex
ma. sra. d. Carolina P rado , be- 
nem erita  p re s iden te  da Asso
ciação da  S ag rad a  Familia.

P e la s  e s c o la s  \
F oram  concedidos vinte d ias 

de licença a professora cfa e^-' 
m ’a mixta do bairro de Olhos 
d ’Agua, neste  município, d. Car- 
mplla rlteria  La ura Vitta 

0  professor iA<*'íà ,̂ r a e s  de 
Barros  ja a</sumio o exercício 

üó bairro  do A potri-  
bú deste  município, para  a  qual 
foi removido

R e q u er im en to  d esp a ch a d o

0  d r. Secretario  do in terior  
deu 0 seguin te  despacho, 110 
requerim ento  em que  o dr. 
O ctaviano Pere ira  re p re sen ta ra  
contra  actos p ra ticados  pela 
cam ara  municipal d es ta  cidade, 
que ju lg a  con trá r io s  á  lei orga- 
nica dos m unicíp ios .—Se*lle a 
representação.

F a llec im cn to
Falleceu terça  feira u ltima 

nesta  cidade a sra. d. Carolina 
Bonini,esposa do sr. Francisco 
nini, aqui residente.

Senhora  v irtuosa  e m uito t ra -  
balhadeira, gozava a  finada da 
estima de todos cjue a conheciam

Ao seu desolado esposo a p r e 
sen tam os  os nossos sen t im en 
tos de pezar.

— Falleceu tam bem  nesta  ci
dade a sra. d. Maria do Espi
rito Santo , filha do sr. A n to 
nio do Espirito  Santo.

A finada, que era muito co
nhecida como um a costure ira  
caprichosa e traba lhadeira ,  go
zava nes ta  cidade de bas tan te  
estima.

Ao sah im ento  fúnebre cam- 
pareceu g rande num ero  de pes 
sôas.

A familia en lu tad a  ap resen ta 
mos nossos pezames.

A imi versa rios
Completou sexta=feira ultima mais 

uma primavera a galante Olesia, 
•Quflida filhinha do sr. Tte. C oro

nel Joàqufi1tH(jFtorino de Toledo.
_-!TàS?a-se no dia 8 do corrente 

mais um anniversario nataliciq da 
gentil senhorita Zizi A guirre, il ilecta 
filha do sr. Aureliano A ugustb dc 
A g u irre .

A  gentis anniversariantes a " F e 
deração” apresenta suas felicitações.

R e g is tr o  e iv il
D u ran te  a u lt im a quinzena 

do mez findo, isto é, de 15 a 31 
de agosto, o m ovimento do Car- 
torio  do R egistro  Civil desta  
cidade, foi 0 seguin te  : 

Nascim entos 27
Óbitos 17
C asam entos  Nihil
D uran te  todo 0 mez de ag o s 

to foram reg is t iados  nesse Car- 
torio  o segu in te  :

N ascim entos 66
Óbitos 35
Casam entos  1

Enfermos

— Tem  estado enferma a emfer- 
ma a exma. sra. d. Carolina Am a- 
liã Galvão, distincta presidente dos 
Zeladoras do Sagrado Goração de 
Jesus.

Fazem os votos pelo seu completo 
restabelecimento.

Noticias vindas de S. Paulo d i
zem que o digno professor Carlos 
G rellet Junior, que alli se acha em 
tratamento, tem alcançado sensíveis 
melhoras.

Fazem os votos para que essas 
melhoraB se assentuem cada vez mais.

F L O R N IN A . Lcção suavem en te  per
fumada,côr de ouro velho D es tro e  prom 
p tam en te  as caspas e co rr ig i  q u e l  
do cabellos.

Vidro 3$000 

C o n so rc io

R ealizou-se hontem o consorcio 
da senhorita Victalina de Quadros, 
estimada filha do sr. maestro José 
V ictorio de Ouadros, com o sr. 
O scar N ardy.

A o acto' compareceu grande nu
mero de convidados, entre os quaes 
se destavam diversas iilustres e 
distinctas familias.

Em casa dos paes da noiva foi 
servida aos convidados uma fina e 
bem sortida meza de doces.

A o s dignos noivos apresentamos 
nossas sinceras felicitações e faze
mos votos para que Deus aben
çoando a seu enlance lhes conceda 
longa e interrupta serie de felici
dades.

Im p ren sa

Começou a ser publicado em 
Campos, Estado do Rio, 11111 
novo collega, jo rna l  politico, 
noticioso e litteraric. “A Epo- 
cba” , assim  se in titula o novo 
collega, que se ap resen ta  na  
a ren a  da  imprensa, bem ap p a -  
re lhado para  a lucta.

G ratos pe rm uta rem os.
0  nosso prezado collega «Diá

rio do Rio Claro* completou 110 
dia i do corrente o seu vigessimo 
terceiro anniversario .

Ao collega ann iversarian te  e 
ao seu director proprie tário  sr. 
José David Teixeira enviam os 
n ossas  saudações.

Pela Lavoura

Acaba de ser publicada uma 
esta tís t ica  agricola e zootechni- 
ca de Jund iahy ,  a qual t raz  os 
seguin tes  dados sobre esse 
município vizinho :

F ro d u cç ü o :— 16.580 litros de 
vinho, 4.500 a r ro h a s  de fumo 
em corda, 406.850 litros de 

feijão, 2 027.900 litros de milho



A FEDERAÇÃO

255.500 l i tro s  de a r r o z ; 212.500 
litros * de aguarden te ;  400.080 
a r ro b as  de café e 16.200 kilos 
de alfafa.

Z o o tecb n ia—1.265 cabeças de 
gado  cava lla r ;  2.549 de gado  
vaccum , 2.233 m u a r e s ; 1.301 
lanigeros e caprinos, 5.468 sui- 
nos, 18.720 cabeças de aves 
domesticas.

P ro d u cção  a n i m a l ;—232.180 
li tros  de leite, 3o kilos de man- 
teigas ; 28o queijos, 4.222 a r ro 
bas de carne. 5.598 de touc in 
ho. 6o kilos de mel, 2o de 
cera, 4.o3o casu las  de seda.

O pessoal em pregado n a s  
p ro p r ied ad es  agrícolas de Jun- 
d iahy  a t t in g e  o num ero  de 
4 .377, sendo 1.621 nac ionaes e 
e 2.756 extrangeiros.

O valor de toda producção
agricola é ava liada era...............
2.49o:788$ooo.

As p rop r iedades  agrícolas 
desse município foram avalia
d as  em lo.576:6oo$ooo.

Gomo se vê sào p rospe ras  
as  condições desse nosso  vi
zinho.

Oxalá podessem os tam bem  
levan ta r  um a esta tís t ica  do 
m ovim ento  agricola do nosso 
município, p a ra  assim  poder 
bem  avalia r as  condições em 
que se acha a nossa lavouvra.

C rem os que a nossa  lavoura  
só sobrepuja  á  desse município 
som en te  q u an to  a cu ltu ra  de 
algodão, p roducto  esse que não 
vem m encionado na es ta tís t ica  
acima. Q u an to  as o u tra s  cu l tu 
ra s  o m unicípio de Jund iahy  
leva grande vantagem  sobre  o

: 1 1 0 S S 0 .

A actua l safra  de café desse 
m unicípio foi ava liada  ao dobro  
da nossa.

R aro  é o anno  em que  não 
recebem os feijão de fóra para 
o nosso abastecim ento , de fóra 
é a fa rinha  que gastam os e es
te  anno  ha  em todo município 
grande falta de milho.

Porém , d ’isso não se <-iilpem 
as  nossas  terras, as quaes  são 
op tim as  e se p res tam  a todas  
cu lturas,  e talvez a in d a  esteja 
n a  piemoria dos velhos y tuanos  
que, o. proprio  trigo aqui foi 
pranjtatlo ap resen tan d o  optim o 
resu ltado .

Culpados são os nossos agr i
cultores, que descu idam -se  por 
completo da cu ltu ra  dos cereaes.

O ptim os são tam bem  os cam
pos de criar ex is ten tes  neste  
municipio, e no en tre tan to  nulla 
é nelles a criação de gados .

Q ueiram  os nossos lav ra d o 
res  e fazendeiros e, com g ran 
de lucro para  os mesmos, o 
n o sso  m unicipio poderá ser 
considerado  como o celleiro de 
S. Paulo.

— Por ordem do m in is tro  da 
• Agricultura em todos os núcleos 

coloniaes vai ser p rep arad o  
meio hectare  do te rreno  para  
a cu ltura  do trigo, a t i tu lo  de 
experiencia.

—Em Itinga  ne visinho m u 
nicipio de Sorocaba pousou um a 
enorm e nuvem de gafanhotos, 
que causou consideráveis  p r e 
ju ízos nas  plantações de feijão 
e bata tinhas .

—A secretaria  da ag r icu ltu 
ra  es tá  d is tr ibu indo  sem entes  
de p lan tas  forrageiras e indus- 
triaes e de cereaes.

— O algodão teve a lta  de 6 
pontos  no mercado de Londres.

Des do dia 1 de Ju lh o  en tra 
ram  em S an tos  3.8s9.549 sac- 
cas de café, existem em p ri
meira e seg u n d a  mãos 1.7o3.332 
saccas  ; sexta-feira en tra ra  na 
78.440 saccas, foram desp ach a
das  79.612 saccas e foram v en 
d idas  62.080 saccas, a base de 
3.800 para typo 4 e 3.300 para  
typo 7, por 10 kilos.

L ic e n ç a

Foram concedidos noventa dias 

de licença ao sr. H um berto de 

Souza Geribello, escrivão da colle- 
ctoria das rendas federaes desta 
cidade.

M ordido p o r  um a cob ra

Em  dias da semana finda na 
íazenda do sr. L uiz Savioli, um 
colono desse senhor foi m ordido 
por uina cobra, tendo sido appli- 
cado em tempo no offendido o 

serura-antiophidico do dr. Vital

Brasil, acha-se o mesmo fora de 
perigo, embora a cobra que o m or
desse fosse muito venenosa e fosse 
elle mordido em mau lugar.

M ais uma vez lem bram os, princi
palmente aos senhores agricultores, 
a grande necessidade de ter em

suas casas esse poderoso serum-anti- 
ophidico. Kacil é obtel-o, para isso 
basta enviar ao Instituto Serum - 
therapico da Capital uma cobra ve
nenosa, viva ; o mesmo Instituto 
fornece redt-s, laços e]outras arm a

dilhas próprias para apanhar as 
cobras, e o transporte das mesmas 
para S. Paulo é feito por conta do 
governo do Estado.

M ais um  a er o n a u ta  b r a s ile ir o

Pelo coronel Ricardo G uim a
rães  foram en tregues  ao sr. m i
nistro  da Guerra, os desenhos  e 
mem orial descrip tivo  de um 
aerop lano  denom inado  “Brazil". 
E ’ inven to r  desse appa re lho  o 
engenheiro  dr. Eugênio  de L a 
cerda Franco, res iden te  em S 
Paulo.

S o r t e i o  m i l i t a r

Em dezem bro proximo proce- 
d e r -se -á ,  era toda a Republica, 
ao sorteio militar, afim de pre- 
hencher  os claros do exercito.

O chefe do es tado -m aio r  v^.e 
enviar circular a todos os ins- 
pectores das  regiões militares, 
solicitando a rem essa  do quad ro  
com os claros existentes.

T rib u n a l d e  J u s t iç a

Sessão do dia 3 do c o r 
rente. Distribuição de autos. A g - 

gravo n\ 5.589, desta comarca.

O A zylo  de M endicidade de N. 
S . da Candelaria e os herdeiros do 
Barão de Ytahym . A o  sr. Phila- 
delpuo de Castro.

M ultas

D e adbbYdo còni o C odigo de
Posturas*em  vigor, (joram pelo fiscal 
de Policia multadòs^em 15 \. sobre 
a imposto a pagar pelo 1.0 semes

tre do corrente anno relativo a “ In 
dustrias e Profissões*' os seguintes 
cidadãos : em 56.000 Jorge de A l
meida, em 14.000 José M ontigeli e 
em 14.000 Francisco Sim oni.

BUIiCIN A -O melhor creme pata 
pelle. Nâo contem go rd u rA .  Corrige e 
eritaçào doe lábios, da9 faces e da| 
rnSos produzida pelo f r io .  Combats as 
pinhas,manchas,cravos etc.Bisnaga 2$

Camara Municipal

D eixou á Cam ara Municipal de 
reunir-se hontem em sessão órd i- 
naria, por falta de num ero legal dé 
senhores vereadores.

E s c o lu s  P u b l i c a s

O movim ento das escolas publi
cas estaduaes e m unicipaes desta 
«idade e m unicipio du ran te  o mez 
de agosto p. findo foi o seguinte : 
M atriculados (sexo m asculino) 303 

» ( » feminino) 146
T otal _ J L

449
M atriculados duran te  o mez 34 
Elim inados » * 9
F requencia media

N a s c i m e n t o

O sr. l ta im lpho  Pere ira  Men
des tem o seu lar enriquecido  
com mais um robusto  e ga lan te  
pecurrucho, que  n as  ag u as  do 
B ap tism o receberá 0 nom e de 

Cassio
Aos ditosos  paes felicitamos 

e fazemos votos  á D eus pela 
felicidade do recem nascido.

Igreja de s .  Benedicto

F cram  feitos os seguintes dona

tivos para a igreja de S. Denedicto.

Joaquim D ias Galvão 20 saccas 
de cal ; Cap. Manuel Joaquim da S il
va, 3 dias de serviço de um official de 
Pedreiro ; José N ovelli 2 dias de 
serviço ; Luiz P. da S ilva, 10 carro
çadas de areia.

Matadouro

O  movimento do M atadoura muni
cipal, durante o mez de agosto, foi 
o seguinte :

Bovinos abatidos 151
Caprinos « 4
Suinos « 162

« entrados 205
O rendimento total foi de R s .....

i:5 9 i$ S o o .

Cemiterio

Durante o mez de agosto proximo 
findo foram sepultados no Cem iterio 
municipal 36 cadaveres, sendo de 
adultos 21 1 15 de menores.

Mercado

O rendimento do M ercado m unici
pal durante o mez findo foi de Rs. 
400.527.

-----------------

F e sta  d o  S a lto

Com a pom pa e b r i lh a n t i s 
mo rle todos os an n o s  realiza- 
se na  v izinha cidade do Salto  
110 dia 8 do corren te ,  a festa 
em honra  a sua  exelsa P adroe i
ra  N. Senhora  do Mont-Serrate.

l>r. M am ede

Regressou  de su a  viagem á  
S. Paulo, tendo  reassum ido  o 
seu cargo, o dr. Jo aq iu m  Ma- 
inede da Silva, digno e correc
to delegado de policia d es ta  ci
dade.

Médicos
O  numero dos m édicos no mundo 

ascende a 228.234. S ó  na Europa 
existem 162.334, dos quaes 34.987 
na Inglaterra, 22 .518  na Allemanha, 
27.499 na Russia, 20.348 na F ran 
ça e 18.345 na Italia.

D iz o jornai donde extrahim os 
a noticia ; «Apezar do menor nu
mero dos m édicos na Italia, a m or
talidade neste paiÍ4 ^ d & r a(fas 9raÇES 
a Deus, uma das ifiais baixas.»

--■v.-
f I 1| TWrJ Jb/l L'

Notas em circulação

A  existencia em 31 de A gosto ,
de notas em circulação era de .......
632.659-0921000, e em ju lh o  ante
rior era de 6 3 2 .8 12:767$ooo, sendo
a differença para menos de ............
i 53:675$ ooo> proviniente do troco 

.de moedas de prata 153:313^230 , 
e de descontos de votos 361 $7 70.

Em  31 de agosto de 1898 a exis
tencia era de 78 8.364:6i4$ 5oo, e a  
retirada da circulação, ate 31 de 
agosto do corrente anno, foi de 
1 5 ^ 0 5 :5 2 2 1 5 0 0 .

Dinheiro para Londres

N o curto espaço do seu governo 
o dr. N ilo Peçanha conseguiu en
viar para Londres maia de um mi • 
lhão de libras, o qual produziu no 
mercade optima impressão, fazendo 
desde logo os titulos brasileiros su
birem acima do par.

A  independencia  
do Acre

D e um jornal amazonense, de 10 
de A gosto , chegado pelo ultim o 
co rre io :

«Pela lancha «Marie», chegada 
hontem do A lto  do Purús, tivem os 
importante noticia sobre o m ovi
mento que alli se opera com relação 
á lalada independencia do A cre.

Dizem  passageiros dalli vindos, 
quo o cidadão Manoel Heleno, tendo 
descido do A cre , subira até ao lo- 
gar onde se acha o segundo posto 
fiscal e ahi. acompanhado de um 
grupo regular de homens, obtidos 
num seringal, prendeu todos Jos 
funcciodarios federaes que encontrou 
e os amarrou.

Praticada, a violência, foi feito o 
saque, seguindo o  grupo para o se
ringal de Fuão C ariry , a quem foi 
pedida solidariedade.

C ariry prometteu aulliar o mo
vimento que teria por fim depôr o 
sub-prefeito em exercício no Purús, 
dr. Samuel Barreira e os seus de
mais auxiliares e assim produzir 
éco nas demais deparjam entos onde 
se darta então o deposição dos pre
feitos.

Mas C ariry, que aconselhára mu
dança da partida dos revolucioná
rios para alta m adrugada, allegan- 
do que desse modo poderia ser 
feita com mais proveitosa surpre- 
za a agitação em Senna Madureira 
antes dessa hora, com o auxillio de 
seu pessoal, libertou os funccionaã 
rios federaes que se achavam ma- 
nietados e prendeu Manuel H ele
no, mandando communicar o oc- 
corido ao dr. Sam uel B arreira, que 
providenciou sebre o gra ve  caso.

E is  o que nos foi narrado, nada 
mais podando adeantar nos, por não 
saber á pessoa que nos deu a no
ticia, que áhi fica em geraes*

D IV E R SÕ E S

MUSI CA NO JARDI M

T ocará  hoje a ta rd e  no co
reto do Jard im  Publico a co r
poração m usical «30 de O u t u 
bro», regida pelo m aes tro  Jo sé  
Victorio de Q uadros, a qua l  ob 
se rvará  o program ina abaixo:

1 «Veneziá* Mareia Militare 
N. N.

2 «Trovador» O pera  de Ver- 
di, Ilbaleu dei suo  sorriso-

3 «Amelina» Valsa, por Theo- 
dom iro  Moraes.

4  «Nettinho» S ch o t i tc h ,  N.N.
5 «Cavatina», por José  P in 

to Tavares.
6 «Giremeu» Polka Variada, 

do M aestro Gatti.
7 «Quem Comeu do B o U T an -  

go, por. N. N.
8 «Da noite  para  o dia», d o 

brado, po r  L.

V EU IA R IA
Paciência, leitores, paciência ; não 

se amofinem por tão pouco ; si não 
podeis me receber com amavel 
sorriso a brincar em vossos labios, 
não me recebais tambem de senho 
carregado e severo ; si não podeis 
ser todo agrados, tambem não sejais 
trom budos, sede ao menos com
placentes.

N ão me culpem, ando de sorte 
e vós de a z a r ; mais uma vez 
coincide a falta de matéria com a 
ausência de minha sciatica ; e eu, 
para não perder a occasião vou 
arrumar pela frente uma outra 
velharia.

pão cousas de velhos e vão para 
os velhos ; os moços fiquem descan
çados não irei roubar o seu precio
so tempo, que tão bem sabem em
pregar ora dando um laço ar t nou- 
veau a sua gravata a dernier ba-  
teaut ou flanando sobre mil futi- 
lidades.

Vem  cá meu querido alfarrabio, 
querido cofre que encerra tão sau
dosas recordações ; vam os, espane- 
mos o pó orucl que ie cobre e ve
jam os o que nos conta.

— A  i de Setem bro de 1825 
failece nesta fidelissirna cidade de 
Y tú  o capitão-m ór V icente da C os
ta T a q u e s G o e s  e Aranha.

È ra  V icente da Costa Taques 
Goes e Aranha natural desta ci
dade ; descendia de illustre farailia 
e foram seus paes José da Costa 
Aranha e D . Gertrudes de Arruda 
Botelho. F oi casado com D . A lda 
Brandina filha do capitão-mór Calia- 
to do R ego  Souza e de D. Maria 
Cerqueira Paes.

Para aquelles tempos dispunha 
de vasta instrucção, era considerado 
como bom latinista e inspirado 
cultor das musas.

P o r  caracter e por educação era 
absolutista intransigente, d ’ahi pro
vinha essa admiração sempre cres
cente que votava á Martim Lopo 
L o b o  de Saldanha, um dos mais 
violentos e perversos capitães g e -  
neraes de S . Paulo.

N ão podia V icente Taques ac- 
comodar-se com o progresso das 
i d e a s liberaes do começo 
desse seculo, d ’ahi a luta que tra
vou com Feijó, que f era por assim 
dizer a encarnação dessas ideas.

Tendo em 1824 D . Pedro I ou
torgado a Constituição mandou-a 
jurar pelas Cam aras municipaes, 
acultando-lhes, entretanto, ostensi
vamente o direito de proporem 
emendas, que juigassem  uteis para 
bem do pouo.

A  Cam ara municipal de Y tú , que 
então se compunha dos seguintes 
cavalheiros e vereadores : Padre
João Paulo X av ier, Padre Josè Gal- 
vâo de Barros França, Padre Dio- 
g o  A n ton io Feijó, José R oiz Am aral 
e Mello, Cândido Jose de Senna 
M otta, Fernando Dias Paes Leme, 
Padre Manoel F erraz de Cam argo, 
Padre Francisco L eite Ribeiro, 
Antonio Prcheco da Fonseca e jo ã o  
Alm eida Prado, a conselho de F e i
jó  fizeram nella algumas emendas 
importantes.

O capitão Mor V icente Taques, 
que ja  achava que o projecto de 

constituição era livre de mois op - 
poz-se a essas emendas e acabou 
denunciando aos poderes competen
tes o futuro senador, ministro c 
regente do Im pério, Padre Feijó, 
como homem perigoso e cheio de 
idéas criminosas de liberdade.

T endo uma occasião o capitão- 
mór Vicente Taques cummunicado 
ao capitão-general Franca e H orta, 
que “ os escravos de Ytú,Sorocaba, 
P orlo -F eliz , Campinas e Itapetinfn- 
ga insubordinaram -se, fugindo a 
seus senhores e que em quilombos 
e formando quadrilhas arm adas de 
flexas e outras armas atacavam os 
viandantes, as fazendas, matando e 
praticando outros insuPos dentro 
da villa e  até mesmo formavam uma 
sedição para a noite de N atal". O  
illustre capitão-general em resposta 
disse-lhe : “ Se o  o flk io  que V . me 
fez, me fora dirigido pela Camara 
dessa villa, certamente sr. Capitão 
eu ju lgaria  que isto não era mais 
que uma teimosia em sustentar com 
afinco o que expoz a S . A lteza 
Real, pois eu não vejo no officio 
de V . algum  facto desusado neste 
Estado, por onde infira em ponto 
de insurreição ; porque no Brazil 
todos os dias se estão vendo negros 
libertos ou captivos desrrespeitarem 
mulheres brancas ja  não digo  extra- 
nhas mas ate suas próprias senho
ras, matarem feitores e proprios 
senhores sem que tenha conclüido 
daqui que a escravatura no Brazil 
está levantando-se em estado de 
insurreição contra os brancos e bom 
sèria que nesse que disse que ella 
se havia de efifectuar na noite do 
Natal proxim o, se lhe dessem do
brados açoites em premio da boa 
n ova".

Vicente Taques foi capitão-m or 
de Y tú  durante 55 annos. Em bora 
austero e as vezes um tanto cruel, 
foi um bom chefe de familia e ex  
cellente capitão-m õr.

E . . .  fecho o alfonalio. 
_________________ N a s t a c i o  F a g u n d e s

SecçãoLivre
Y tú , 28 de A g o sto  de 1909.

Irmandade do Azylo de Mendici
dade Nossa Senhora da Candelaria 

de Ytú.
D e ordem do Revm o. P. Provedor

levo ao conhecimento dos interessa
dos que as contas de qualquer for
necimento feito ao A zy lo  devem ser 
entregues mensalmente nesta Secre
taria, ao abaixo assignado, do dia 1 
ao dia 5 para o respectivo —pague-se 
do Provedor. A s  contas assim legali - 
zadas podem ser procuradas do dia 
8 em diante. Nenhuma conta será 
paga pelo T hezoureiro sem o preen
chimento desta eidade formalidade*

Y tú  28 —  8— 09.

D r . B r a z  B i c u d o  

Secretario

F L O R N I N A —LoçRo su a v em en te  per  
n a d a ,  cor de ouro v e lh o .  D estroe pro 
p ta in en te  as easpae e corrige a que  
4«a oabelloe.VidroSfooo



A FFItERAÇÃO

ANNUNC1US

P I A N O S
Novos, allemães, de pri

meira ordem, pelos preços de 
dois contos a  M 0U $00j, vende 

®em  pres tações  mensaes de 
Jj de 50800o, recebendo ou tros  
|) usados  em troca, com um a 
j, obrigação legaldando ao com- 
^ p r a d o r  o d ireito  de, não que* 
* rendo mais, devolver, pagan- 
J do só um aluguel m ensal de 
I 308000 pelo tem po  que  esteve 
| e m  seu p o d e r ;  embolsando-o 
I d o  excedente não  e s tando  o 
I piano es tragado  ; en trega  o 
x 'p iano  logo satisfeita a primei* 
I r a  prestação e legalisada a 
|  obrigação com fiador idoneo á 
|  C A S A  L U C C H E S I I  
l ü n i  a depositaria  dos celebres 
I  p ianos
í  ^teinweg Nachf. — 
I Braunschweig
H G aran tidos  e confirmados os 
| m elhores da ac tua lidade. 

RUA ANGHIETA, 5 — Ex- 
Palacio 
SÃO PÂUIyO 

Não é club— Não tem
II agenciadores,
----

S0R0LAB4N4 RAILAVAY C O M P A Q
H o r á r io  dos  t r e n s  de  p a s s a g e i ro s  q u e  c h e g a m  e s a h e m  d e s ta

)Nã

O ã .  B R A Z  B I C O O O  

L > ~ ~ C >

M edico operador

C O N S U L T O R IO  c Residên
cia R ua D ireita , 5 5

‘i r ? 5l f 3ÊTL3(X  )51T3E i¥3^  
bLB-1 Í J d

1 AO PUBLICO I
^  Francisco Nardy

E Filho, encarrega-se m
de vendas e compras ^

pq de casas, terrenos, ™
i ±  moveis, generos e q j

outros artigos, faz

E requerimentos para [3
quasquer das repar- cD

L-j tições municipaes es- 3
La tadoaes efederaes.bem 53

como pequenas escri- g j
ptas commerciaes §

s i r B E n a o o a r t S Ê f l a

PUASIO FAMILIAR
DE

Jo â o  R. dos Sanios
8 - 2  RU A  DO C 0M M E R G 1 0  N .  8  ’

N esta conhecida  e a c ied i ta -  
da casa e n c o n tr a - s e  todos  <>s 
dom ingos, das  8 ho ra s  da  noi
te  em diante, soculenta 

V A TA PA ’ A ’ BAHIANA
feito com todo o esm ero e ca 
prieho.

T odas as  no ites  encontra-se 
P A S T E IS , B IF E S  COMIDAS 

FRIAS, E Q U EN TES 
Aceio e promptidão,

e ’ a  d i v i s a  d a  c a s a  
A casa acha-se in s ta lad a  de 

modo á fprnecer â  seus  fregue- 
zes todas  a s  com m didàdes  j

V I A  M A Y R I N K V I A  J U N D I A H Y

e s t a ç õ e s F. 12 F. IO F. 9 F. * 5 3V3J.  25

C h e g . P a r t . C h e g . P a r t . C h e g . P a r t . ClIEG. P a r t . C h e g P a r t .

Y T Ú
M

5 . 3 5
T.

2 . 3 5
m .

9 . 1 4
m .

4 . 5 0
M.

4 . 3 0

Mayrink 7 .1 0 7 .1 7 4 .1 0 4 .2 0

Sorocaba 8 .4 5 * 7 .4 0
Salto 9 .2 5 9 .2 7 5 .0 1 ‘5 .0 3 4 .4 8 4. 53

Itaicy 9 .5 4 12.20 5 .3 0 5 .3 5 5. 37 5. 45

Piracicaba 1.00

Ju n d iah y 1 .3 0 6 .4 5 7 .4 0

S . P A U L O 9  13 6.05 3.18 9 . 1 8
correrá
^uodas

nas se- 
quintab

l l .o o
oorrer

terças#
mmmm

á nas 
sextas

m sn m

V I A  M A Y R I N K V I A  J U N D I A H Y

E STACO ES F. 9 F. 11 F. 10 F. 16 JYT. 26

C h e o . P a r t . C h e g . P a r t  . C h e g . P a r t . C h e g . P a r t . C h e g . P a r t .

S . P A U I v O

Mayrink 7 .4 0

m .
5 . 5 0

7. 45 G. 17

T.
4 * 3 5
6 .3 2

1

l

M.
6 . 4 5

T .
4 . 0 0

M.
lo.2o

Sorocaba 6 . 00 3. 12 1
Piracicaba 1 9. 35 T
Ju n d iah y 1 8 . 35 5. 45 2 .1 5

Itaicy 9. 53 12.20 6 . 53 6 . 56 4. 02 4. 09

Salto 12.47 12.50 7. 23 7 .2 5 4. 52 4 .5 7

Y T Ú 9*11 S.OO

1

1

1 03 7 .3 8
correrá 
gundas e

nas se- 
quintas

5 .3 0
correrá n 
tas e do

as quar 
mingos

C > Q A 9  èk  V E T X & A

F. Nardy Filho, acha-se incum 
bide da venda das seguintes 
casas : Uma casa de dous
lances e de esquina, optimo
ponto para negocio, tendo já  bal“ 
cão e armação, situada a rua do 
1 »rahy : um terreno, em esquina, 
contendo grande area muito bem 
plantada, situada a mesma rua 
uma casa, com bastantes comrao 
dos, situada á  rua de Santa Cruz

A C  A V ende-se a ca-
i  \  O  sa n. 104 da rua

da Palma; a mes
ma possue um  grande quintal, que 
vai até a rua  do Patrocinio, conten
do o mesm o g rande  num ero de a r
voredos ; o preço da mesma não 
desagradará  ao com prador.

T rata-se com o sr. Luiz Antonio 
de M esquita ou com o sr. F ranklim  
Bazilio de Vasconcellos.

TEHHENO A VENDA
V E N D E -S E  os te rrenos conti 

guos á  casa n. 199  da rua  do 
Com m ercio (Villa-Nova).

Possuindo-os todos, o com prador 
poderá constru ir nelles umas 5 ou 6 
casas, com com m odos sufficientes 
p ara  familia:

Sendo a V illa-N ova como é, o 
bairro  m ais populoso de Y tú, é cri
vei que désse optim o resultado, a 
m ontagem , nos referidos terrenos, 
de um estabelecim ento fabril.

Vende-se po r preço baratíssim o e 
tra ta -se  na m esm a casa.

P I A N O  i S í r
piano em m uito bom estado. P ara  
mais informações nesta Typographi*

C A S A  A  V E N T D A

VENDE-SE a casa sito a rna 
do Carmo n. 11. Para tratar a 
r .do Commercio n.147.

TY PO S CORPOS 8  O

Y ende-se, por preços deoccsião, grande quanti
dade de typos 8 e 9, em bom estado. Infor

ma-se nesta redacção.

CA RR O SD EPR A ÇA  ”
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita cha 
mados para serviços de carrop de praça ou troly.a qualquer hora 
do dia ou da noite ;

f r e ç o s  m o d i c o s

ctzomiptidão cm  aUcndcv a  c(vamadoo
Optima parelhas, vehiculos solidos e commodos

Vende tambem duas parelhas de cavallos excelentes para carro 
CHAMADOS RUA Da PALMA N. 81

J O S E  B U E N O

r € ]^ E n g£ rL gE L n3 £ í i g d f i3E i i 3( e j i g  ) d i i ^ ir L q E J i g g j i g E J i g E D j g p p i
q ZF-j   --------------------------------------------------- í L o

S I T I O  A  V E N D A
Vende-se um bom ^itio distante desta cidade mais ou menos a 

trez quartos de leguas; possue 0 mesmo optima casa de morada, grande 
e muito bem construída ; tem mais ou menos cento e cincoenta alqueires 
de terra, entre campos e pastagens, muito boas para qualquer criação 
e parte em optima- terras de cultura. Presta-se o mesmo muito bem 
a cultura de cereaes e para a criação de gado ; tendo 0 mesmo 
grande quantidade de lenha e tendo em vista a curta distancie desta 
cidade presta se 0 mesmo ainda a esse ramo de negocio, podendo os 
carros ou carritellas de lenha dar mais de uma viagem no dia.

P  s-ae 0 sitio agua de optima qualidade e abundante.
Vende-se todo ou em lotes.
O motivo da venda não desagradará ao comprad ir*

Para tratar e mau informaçõ“s com o proprietário

AO GUARANY
R M D O  C O M M í; R C I O > 4 9  

EM  IvÍQUIPAÇÂO»-

0  proprie tário  da  conhecida loja AO GUARANY. 
partecipa  aos  seus  freguezes e ao publico em geral 
que resolveu l iqu ida r  0 seu es tabe lecim ento  ; pelo que  
es tá  vendendo 0 g rande  so rt im en to  existente no m es
mo, ta e s c o m o  sejam : Fazendas, A rm arinho , R o u p as  
feitas, perfum arias, artigos para  funeraes  etc, tudo 
pelo custo.

E ' um a boa occasião para  o publico fazer c o m 
pras, pois o proprie tário  e s tan d o  resolvido a l iqu idar  
definitivamente com o seu estabelecim ento  vende tu 
do pelo custo, sem auferir  lucros, o que  não fazem 
e não podem fazer o u tros  negoc ian tes  que  con tinuam  
cm su as  casas.

Não enum era  preços visto vender tudo pelo ver
dadeiro cu s to ;  vendas porem só a  d inheiro

U m a visita A O  e verificarão do que
se annuncia .

V E R  P A R A  C R E R
iJpj Mcca do (gommcictoU/'!

Porc ino de C a m a rg o  Coüío

^BiraFtíBBirBEirBeruoÇira í e u í  s ir a m is E in á i=

£

FQLH» T M (1)

V I D A
DE

D .  ANTONIO JO QUIM D E  MELLO
Bispo de S. Paulo

POR
Esec/iias Galvão da  Fontoura

MOTIVOS D ESTA  PUBLICAÇÃO

Os catliolicos paulista pagaram uma 
divida de gratidão, celebrando com 
todo esplendor o tricentenário do 
venerarei Anchieta, o intrépido e 
lieroico fundador de sua capital. As 
conferências anchietanas proferidas 
por abalisados oradores despertaram 
em nosso espirito a recordação de 
nomes venerandos, que têm illustrado 
esta terra abençoada pelo Senhor. 
E ntre os respeitáveis varões nascidos 
ua antiga Província de S. Paulo o 
aqui educados, brilha com um fulgor 
excepcional o primeiro Bispo brasi
leiro e uuior* paulista desta diocese, 
J). Antonio Joaquim  de Mello.

Instado por diversos amigos, entre 
outras 0 Exmo. e Revmo. Snr. A rce
bispo de D arnis, D. Josè P ereira da 
Silva Barros, 0 Exmo. e Revmo. 
Monsenhor D. Silverio, Bispo de 
Maria, e 0 Monsenhor João Alves 
Guimarães, para escrever a biographia 
do eminente Prelado D. Antonio de 
Mello, não sentíamos com coragem 
de realizar tão importante emprehen- 
dimento. Sabendo, entretanto, que se 
tracta de erigir no Seminário Episco
pal desta capital e na cidade de Y tú 
estatuas em sua honra, e desejando 
que essa ideia torne-se uma realidade, 
resolvemo-nos á escrever sua biogra
phia, publicando conjunctamente suas 
pastoraes, como um incentivo para 
outras homenagens que devem ser 
prestadas ao illustre varão, uma das 
incontestáveis glorias paulistanas.

Si Anchieta é denominado o incly- 
to fundador de S. Paulo, D. Antonio 
de Mello tambem é chamado 0 apos- 
tolo de S. Paulo pela fundação da 
prim eira casa de educação clerical 
desta diocese, 0 Seminário Episcopal, 
e por suas peregrinações evangélicas. 
Prelados respeitáveis, antecessores e 
successores de D. Antonio de Mello, 
illustram com sua sciencia e virtudes, 
0 solio da Egreja Pkulo-politana ; a 
Divina Providencia, porém, reservou

á este uma especialissima missão — 
estabelecer com mão de mestre as 
bases da educação do clero e da m u
lher pela fundação de duas casas a 
esse m ister destinadas. Em nove an- 
nos imcompletos de episcopado, D. 
Antonio de MqIIo percorreu uma lon
ga carreira. D a sua rapida passagem 
na administração da E greja Paulo- 
politana póde-se dizer : Consummatus 
irz brevij e x p ln it  têmpora multa.

Elevado á dignidade episcopal em 
edade já  avançada, o zeloso Prelado 
suppriu a escassez do tempo por um 
trabalho incessante e activo,superior 
ás suas forças.

As obras realisadas, em tão curto 
espaço de tempo, não são explicáveis 
sinão pela força da graça supera- 
bundante d ’Aquelle que 0 chamára 
de seu retiro para tão nobre e espi
nhosa missão. D. Antonio de Mello, 
paulista de tempera antiga, notável 
pela lucidez de sua intelligencia, pela 
firmeza de vontade e inteireza de 
caracter, deixou a esta diocese ura 
exemplo vivo dos prodigios que póde 
operar um homem apostolico,

Na descripção rapida, (pie faremos, 
de sua vida, encontrarem os traços 
indeleveis de sua grandeza moral. 
Sua memória jám ais se apagará dos

filhos desta terra. Seu nome abençoado 
atravessará os sécu los; suas obras 
àttestarão ás gerações fu tu-as a 
inesgotável fecundidade de seu apos- 
tolacío nesta im portantíssim a diocese.

Os monumentos levantades nesta 
capital e na cidade de Y tú  demons
tram a inexcedivel força da vontade. 
O graDde Bispo Paulistano não se 
contentava sómente com o progresso 
material de sua diocese ; suas vistas 
attingiam  horisontes mais vastos. In 
cumbia á sacerdotes e seculares, seus 
amigos, da direcção das obras mate- 
riaes, dando elle o plano a executar 
e promovendo os meios necessários 
para a sua realisação. P astor vigi
lante, trabalhava constantem ente para 
0 estabelecimento do reino de Jesus 
Christo no seio de seu rebanho. Nada 
escapava á seu zelo ardentíssimo. 
Suas cartas pastoraes revelam seu 
amor ás ovelhas, que lhe íoram con
fiadas pelo Supremo P astor da E gre
ja , e esclarecido critério na direcção 
de seu rebanho.

Homem de trabalho e de oração, 
antes que apparecesse a. luz do sol, 
j á  tinha elle recitado 0 ofiicio divino, 
e o rozario inteiro da Virgem Iinraa- 
lada. Só por motivo de enfermidade 
deixava de celebrar o Santo Sacrifí

cio da Missa. D. Antonio Joaquim  
de Mello foi 0 prototypo do cidadão, 
do sacerdote e do bispo. Pomos tes
temunha ocular de muitos factos im 
portantes de sua vida. Comquanto, 
apenas, tivessemos dezenove annos, 
quando 0 pranteado Prelado falleceu 
•111 a nossa terra natul ;  pela amisade 
intim a que consagrava á nossa fam í
lia, pela frequencia qnasi diaria á 
nossa casa, desde nossa infancia ou
víamos as suas palavras como as de 
um pae extremoso.

Regenerado na pia baptism al da 
M atriz de Y tú por suas mãos sagra
das, sempre elle nos considerou corno 
seu afilhado predilecto, promettendo 
á nossos paes que a nossa educação 
correria á sua custa, muito antes da 
sua elevação ao episcopado. •

Tínhamos aponas dezenove annos 
quando de Y tú em companhia da 
nossa familia viemos a esta capital 
visital-o por occasião da prim eira fes
tividade da Semana Santa, que ia 
celebrar na Cathedral da diocese. 
Aesidiamos na rua da Boa-Vista em 
um pequeno sobrado, onde elle en tra
va para nos dar o annel a beijar e 
conversar com a nossa familia, antes 
da solendade da Cathedral.
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